
TEMPO E 
TEMPERATUBA

O Serviço de Meteorologia es­
tá prevendo para hoje. tempo 
bom com pouca nebulosidade e 
névoa únúda. A máxima previs­
ta para toda a  regiõo é  de 30 
graus. A fotogroíia do radar mos­
tra uma frente fria entre o Rio 
Grande do Sul e a  Argentina. Em 
S. Paulo. Capital ,a mínima regis­
trada ioi de 13 graus e a  máxima 
de 27.

Funrural deixará de atender Lençóis
Além dos problemas que já  existem no município cau­

sados pelo INAMPS aos seus segurados e dependentes, a 
rtdode poderá perder o posto de atendimento do FUNRU- 
FkAL, pois circulam rumores de que o proprietário da sala on­
de funciona o órgão ,oo ver esgotado o prazo dado para a 
desocupação do imóvel, sem que isso fosse feito, voltou a  so­
licitar o mesmo com urgência pois, necessita daquelas de­
pendências para ampliação de seu estabelecimento comer­
cial que íundona adjacente. Até agora não se tem notícia 
de que uma solução fosse dada ao coso. (Página 7)

0 bafejar do bueiro da rua 15

{Remédio, pão e 
aluguel - aumentos 
da semana

Diretor: Alexandre Chitto — Fundado em 6/2/1938
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Uma experiência 
que deu certo
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Uma Idéia surgiu: "unir duos 
pontos, o consumidor e o com­
prador", e dela um resultado bas­
tante significativo, ou selo conse- 
guir-ee o milagre de baixar o pre­
ço de alimentos, numa época em 
que oe Índices inflacionários ele- 
vam-ee a  cada dia. 500 consumi­
dores cariocas reunidos em asso­
ciações de bairros aliaram-se a  
30 pequenos ogricuitores de Pati 
do AUeres. um distrUto de Vossou 
ras, e. eliminando a  presença do 
intermediário, con se^^o m  o mi­

lagre de iazer sua ielra de pro­
dutos hortitrutigrongeiros com o 
metade do que gostariam caso 
a fizessem em qualquer ieira-li- 
vre ou supermercado. O comi- 
tüião chega os tardes dos sextas 
ieiras. dezenas de donos de co­
sa auxiliam no descarregamento 
e como pagamento compram por 
menos. Para o produtor também o 
negócio é Interessante pois lucro 
até 40 por cento mais que venden 
do ao atacodista. (Leia na pági­
na seis)

A partir de amanhã, o brasi­
leiro estará pagando mcds caro 
uma série de gêneros e serviços 
que são excenciais. Os remédios 
sotreram um aumento de 35 por 
cento, os alugueis sobem 82 por 
cento, enquanto o pão teve seu 
preço liberado. O pãozinho que 
custava 3 cruzeiros, em São Pau­
lo, ]á desde ontem está sendo 
vendido por Cr$ 4,50. Isso sem 
contar com o colé, moforado em 
15 por cento desde a  semana pas­
sado. Outros aumentos poderão 
acontecer ]á na próxima semana, 
inclusive o da gasolina.

Fusca envenenado 
vence o racba

Comenta-se que os rachas no­
turnos continuam sendo o diver­
são de vários rapazes que agora, 
dado o policiamento preventivo 
das ruas mais centrais, estão ia  
zendo do trecho final osialtado 
da Rodovia Lençóis Santa Bárba­
ra o drcuilo ideal para os corri­
dos inconsequentes. Mais deta­
lhes na página sete.
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A velha boca-de-lobo continua a  exalar uma ledentina 
que está gerando novos protestos da vizinhança e dos 
transeuntes q[ue possam por aquelas imediações. O 
entupimento iaz com que a  água, que deveria correr 
pela tubulação subterrânea .o laça pela superficie do 
oslalto e isso está causando preocupação prindpalmen- 
por causa dos crianças. Pág. sete.

FLIISHES
OMENS

CONSEGUIRAM 
UM EMPATE
•  Depois de 
perdendo por duas 
semanas seguidas, os 
homens não consegui 
ram conda reagir, com 
as mulheres manten­
do a  posição adquiri­
da. Na semana que 
passou, apenas xim 
empate foi registrado 
no total dos nascimen 
tos na cidade. 17 ga­
rotos e 17 garotos. O 
sexo frágil não está 
disposto a  entregar os 
pontos.
LOTEAMENTOS 
CONTINUAM 
SEM ENERGIA

Jura desabafa: 
“ estou sendo 
explorado"

Parece que os dirigentes do 
CAL não estão reconhecendo o 
devido valor do Jogador "prata 
da casa". Isso é  o que se p>ode di- 
duzlr pelo desabafo do lateral Ju­
ra quando afirmou ò reportagem, 
na última quinta feira: "acho 
que estou sendo explorado, ga­
nhando 4 mil cruzeiros quando o 
menor salário da equipe é de 10 
mil. (Página 8)

O Clube Atlético Lençoense en 
frentorá a  partir das 15 horas, a 
representação do Osvaldo Cruz, 
um dos que lideram a  atual fase 
do Campeonato da Terceira Divi­
são do Grupo Preto. A vitória do 
olvinegro é muito importante pois 
um resultado positivo será muito

Reinado do 
café chega 
ao fim

Segundo o Diretor da Secreto- 
ria da Agricultura do Paraná, 50 
milhões de caíeeiros estão sendo 
erradicados anualmenle e  com 
isso. o desemprego de 16 mil tra­
balhadores por ano. O Estado 
que chegou a  produzir 90 por cen 
to da sc^a  brasileira, há 20 ou 
30 anos, está vendo seu reinodo 
ruir, acelerado com as últimas 
geados e  a  nefasta política de 
preços para o produto.

Na página tres desta edição o 
leitor encontrará completa repor­
tagem a  respeito.

Sacrificios, sim, mas para todos

Moradores de vá­
rios lotearoentos - da 
cidade continuam a 
reclamar a  falta de 
energia elétrica cuja 
-Instalação foz parte 
dos contratos de com­
pre. comprometendo 
-se a  imobiliária a  for 
necer toda a  infraes- 
Irutura quando da é- 
poca das vendas dos 
ictes.
NAO SE 
ESQUEÇA:

0  Dia 15 de agosto 
vacine seu filho con­
tra a  paralisia infan­
til. mesmo que ele já  
teriha sido vacinado.

"Redução do níveis de consu­
mo e desenvolvimento para que 
se reduzam as importações, au­
mento das exportações e diminui 
ção do saldo negativo do balan­
ço de pagamentos", a  única soi­
da vista pelo Ministro Delfim Ne­
to para a  solução dos problema-: 
econômico-finonceiros da atual 
conjuntura. Ninguém discute a  a- 
certiva da proposição.

Seria bom se os sacrifícios fossem 
distribuídos com equidade, pelo 
sociedade. Mas, não é  bem os- 
sim. Primeiro porque a  inflação 
onera os segmentos de padrãc 
de vida mais modesto: o assala­
riado; depois, porque sempre há 
os que conseguem fugir de todo 
e qualquer sacrifício e se apro­
veitar dos moles da conjunturo 
para lucrar. (Leia na página 2)

significativo para as suas preten- 
ções de participar do quadran- 
guiar que apontará o campeõo 
do turno. Para a  partida de lo­
go mais, é  esperada o presença 
maciça do torcedor do alvinegre 
o que motivará ainda rnois os 
comandados de Valeriano em

COMPitRIlNDO...
O trabalho, o lazer, os come­

morações de ontem. Os inventos 
eletrônicos, a  onda de criminali­
dade, os atentados, acusações re 
dprocoB do capitalismo e comu­
nismo, nos dias atuais. Até quan­
do 08 povos suportarão esse esta­
do de coisas? Tudo Isso ioi leva­
do em conta e o fomolista Ale­
xandre Chitto iaz um relato na pá 
glna dnco, COMPARANDO^.

S A N I T A f ílO j  D A  

R O D O V IA f ílA  L ÍV B E  

P A f íA  O  P Ü B L IC O

Depois de muitas reclamações 
por porte dos usuários, inclusive 
enfocados por este jornal, os sa­
nitários da Rodoviária que após 
as 22 horas não davam acesso ao 
público em virtude do fechamen­
to da lanchonete naquele horário, 
terão portas externos e com isso 
o problema será sanado passan­
do a  funcionar independentemen 
te das instalações da estação.

As obras deverão ser iniciada: 
e concluidas em poucos dias pois 
todos os estudos ja  foram feitos e 
estão sendo postos em execução.

Câmara
às 4.as feiras
Após o recesso, o Cômara Muni­
cipal voltará a  se reunir ainda 
na próxima terça ieiro. Segundo 
iniormou à  refwrtagem o preslden 
te daquela Cosa de Leis. depois 
de discutido e aprovado o novo 
Regimento Interno, o que deverá 
ocorrer ainda em agosto, o dia 
da reunião poderá ser nos quar­
tos feiras, dando com isso oportu­
nidade para que os projetos che­
guem e sejam estudados com pe­
lo menos 48 horas de ontecedên- 
cia dos reuniões.

C A M P E A  E  V IC E  N O  

TÊNIS DE BAURU

Cláudia Faillace voltou a  con­
quistar mais um primeiro lugar, 
na sua categoria, vencendo o 
Campeonato Aberto de Tênis da 
cidade de Bauru. Há poucos dias, 
ioi também campeã brasileira 
em campeonato disputado em 
Fortaleza. Outra lençoense que 
fez bonito, foi Nora Lúcia de Oli­
veira que conseguiu o vice nos 
16 anos, também em Bauru. Leio 
na página oito.

busca dos dois pontos.
Hoje estarão ausentes da equi­

po os craques Vagner, que se 
restabelece de uma contusão e 
Atüio por ter recebido cartão 
vermelho por ocasião da última 
partida contra o Gazeta, na ci­
dade de Ourinhos. Página 8

ÜLTIMOS RETOQUES 
PARA CONGRESSO 
DE VEREADORES

A Camora Municipal de nossa 
cidade estará sediondo a  última 
reunião preparatória para o V 
Congresso Estadual de Vereado­
res que será realizado no final 
do mes, na cidade praiana de 
Guorujá. Para a  reunião, que se­
rá iniciada logo mais às 8:30 hs. 
deverão estar em nossa cidade 
representantes de 48 municípios 
da região (Página seis). . .

Trabalhador 
rural retorna 
à origem

Atividade pioneira está desen­
volvida pelo Ministério do Tra­
balho com o intuito de fixar o tra­
balhador rural à  terra, isto é. tra­
zê-lo de volta às origens. O p ro  
gramo atua também na modeml- 
xação das relações trabalhistas 
no meio ruroL e Já fixou 45 mil 
"corumbos" na zona canavieira 
de Pernambuco. Também o pa- 
trõo é beneficiado (Página 4)

Indlos ataGam de arco e flecha
Desde o ultima quin­
ta ieira o páteo da ro­
doviária voltou a  con­
tar com a  presença 
dos vendedores de er­
vas e artesanato Indí­
genas. liderados pelo 
divulgador Manoel Ho 
norato dos Santos em 
companhia de Gilson 
Nei Gomes Morato. Um 
representante da tribo 
tupí-guoronL Auá Ro- 
f>edJo, ou Raimundo 
Samuel dos Santos, 
substituiu os nativos que exer­
ciam aquele tipo de comércio

no mesmo locoL (Leio reportagem 
completo na página sele.)
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APIMENTADO
Está ficando cada dia mais difícil pa> 

ra o governo oUnglr seu oblettvo de en< 
cher o panela do povo. Foto lamentável 
num Pois que tem tudo para produzir co 
mlda farta e borata. Inegavelmente al> 
go de errado existe neste mecanismo 
todo. onde o produtor é mal remunera­
do e o consumidor espoliado. Chega-se 
até a  duvidar da sinceridade desse ob­
jetivo do governo, porque alguém está 
lucrando, e muito, com essa disparida­
de. E quando poucos lucram e muitos 
perdem, o tendência natural dos fotos c 
uma virada de mesa. Isso porém, só é 
possível pacifica e democraticamente 
através de eleições livres e diretos. Essa 
a  razão fundamental de toda essa celeu­
ma em tomo da reforma eleitoral. — Eu 
reka! Descobri a  pólvora

•
Há bem pouco tempo atrás era comum 

ler-ee nos jornais um sem número de a- 
núncios oferecendo emprego o todas as 
categorias de profissionais ressaltando 
entre outros coisas: ótimo salário, assis­
tência médico dentária etc. et. Hoje estar 
recidos .deparamos com noticia da Volks 
wagen oferecendo a  todos os operários 
de sua fóbrico em São B erao^o do 
Campo, três meses de aviso prévio, as­
sistência m édica entre outros compen- 
soçõee para os que se demitirem espon­
taneamente. Podeee chamar a  isso de 
recessão? Os ministros da área econô­
mica negam categoricamente. E os 774 
mil desempregados da Grande São Pau­
lo? Uma coisa é certa  considerando so 
mente o voto do conjugue, serão um 
milhão quinhentos e quarenta e oito mil 
eleitores que votarão contra o partido 
do governo. Esse partido que já tem oi­
to candidatos o candidato ao Palácio 
dos Bandeirantes. Eles acham que o 
mor está para peixe. Talvez essa razão 
de tonta despreocupação para com os

O Governo pede mais dois anos de 
sacrifícios. — Cuidado ministro Delfim, o 
cavalo do português morreu precisa­
mente no dlo em que havia ocostuma- 
do a  ficar sem comerl

•
Lucros de banco chegam a  400 por 

cento em seis meses. Parabéns ao mo­
delo econômico, pois 800 por cento de 
lucro num ano é façanha prá ninguém 
botar defeito. Vamos comer dinheiro mi­
nha gente e não vai demorar muito tem­
po. Até que vol ser gozado o comentá­
rio nos rodinhos: "Hoje saboreei uma 
macarrottoda de "barão" ao molho que 
estava uma delida. Pô. você que é fe­
liz. eu estava com uma bruta pressa, só 
deu tempo de comer um sandulcbinho 
de Deodoro da Fonseca com Floriano 
Peixoto.

Voce viu que o preço do remédio au­
mentou ontem 35 por cento? -— Fazer o 
que se não há outro remédio, senão pa­
gar o aumento? •— Há sim, o Entero-Vio- 
formio está sendo oferecido até com 
desconto. »  Mos oi não dá. né bichot 
Prá salvar um olho correr-se o risco de 
perder o outro.

Neste mundo conturbado de hoje cons 
tantemente somos impelidos a  praticar 
exotamente oquilo que não gostoHamos 
que os outros o fizessem antes que nós 
e. ficamos morrendo de inveja pela co­
ragem deles e mordendo de raiva pela 
nossa covardia.

AUTO CAPAS 
LENÇÓIS

Rtfomia d# MÓV6it Eitofc^os ~  Estofa- 
monto do Toiculos — oncerados o toldos

para candnhâo

Faça uzn orçomonto tmn compromisooe 

Bua 28 do AbriL 7 7 6 - - Fono 630811

Sacrifícios, sim, mas para todos
Considera o minis­

tro Delfim Netto que 
o Brasil precisará de 
mais "dois ou tree a- 
nos de sacriíídos” pa 
ra que a  economia se 
ajuste e se equilibre 
o balanço de paga­
mentos. Para o titu­
lar da Secretaria de 
Planejamento daPre 
sidência da Repúbli­
ca, não há alternati­
va para a  solução 
dos problemas econô 
mico-íinonceiros da 
atual conjuntura: a  
única via a  seguir é  a 
que conduz à  "redu­
ção dos níveis de 
consumo e desenvol­
vimento para que se 
reduzam as importa­
ções, aumentem as 
exportações e  dimi­
nua o saldo negativo 
do balanço d© paga­
mentos". Ninguém 
discute que a  terapia 
indicada está certa. 
Houvesse outro ca­
minho a  tomar, mais 
folgado, com menos 
restrições do que a- 
quelas òs quais se re­
feriu o ministro ,o go­
verno teria obriga­
ção de adotá-lo. Por 
que sofrer mais, sen­
do possível sofrer me 
nos?

Quando se fala po­
rém ern MAIS dois ou 
tres anos de sacrifí­
cios, fica no or uma 
dúvida, de resto ple- 
namenle justificado: 
serão mesmo dois ou 
três anos? Afinal, 
quando se derrotará 
a  inflação e, supera­
dos as distorções que 
ela acarreta, se alcan 
çará o ajustamento 
da economia? Pois a 
verdade é que o Bra­
sil vem sendo emba­
lado, há algum tem­
po, em previsões co­
mo a  que formula a- 
gora o mlnistro<he- 
f© da Seplan. Nõo por 
ele. mas por quem te 
ria à mão todas as in 
formações necessá-

C uma publicação da 
Empreaa Jornaitatíca 
O ECO Ltda. Diretor 
Reapoiuável: Alexao 
dre Qutto —  Diretor 
Comercia]: Joaé Car­
tea do Am aral O 
ECO é reyiatrado coa 
forme a Lei de Im- 
preaaa. pelo Decreto 
com regiatro n<> D IP. 
2322 de 20-05-40. 
Compoato e irepreaao 
em efieinaa pr6priaa. 
Redação, AdminUtra- 
Ção e Publiddadc —  
Rua Cei. Joaquim Ga­
briel, 57, Lcnçóia Pa- 
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Departamento de Cir 
culação —  (meamo 
endereço) —  Remea* 
aaa para qualquer poq 
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preaa de Correioa e 
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rias a  formulá-los cor 
retamente. Na mensa 
gem de íim d© ano 
com que se dirigiu oo 
povo, em 1978, o pre­
sidente Ernesto Gei- 
sel declarou: "Certa­
mente. a  sociedade 
brasileira não pode 
nem deve tolerar, per 
manentemente, al­
tas anuais de preços 
da ordem de 40 por 
cento.' Decorridos me 
nos de 3 anos, é o ca­
so de exclamar: que 
saudade dos 40 por 
centol Pois ©m 1979, 
o índice da desvalo­
rização monetária sal 
tou para 77,2 por cen 
to; e, ©m 1980, para 
110,2 por centol Nes­
te ono, nada leva a 
crer que seja inferior 
a  90 por cento. Se se  
quiser recuar mais no 
tempo, será possível 
verificar que em ju­
lho de 1977. o presi­
dente da República 
afirmava, no BNDE, 
que se impunha redu 
zir o custo do dinhei­
ro — alto, então, por 
causa da taxa Infla­
cionária; © acrescen­
tava: "O governo es­
tá profundamente in 
teressado em lutar 
contra essa Inflação 
e 03 medidas que 
vêm sendo adotadas 
ultimamente estão co 
meçando a  dar resul­
tados". As citações 
F>oderiam ser multi­
plicadas. Ninguém es 
tá esquecido de que 
se  vem tentando rep© 
tidament© convocar o 
povo a  ser abnegado 
e s\ibmeter-se a  re­
núncias, em busca de 
dias melhores — qu© 
nem se desenham no 
horizonte, são afasta­
dos, sob novas pro­
messas, cujo cumpri­
mento ocorrerá em fu 
turo mais remoto.

Tudo seria diferen­
te, se os sacrifícios se 
distribuissem com e- 
quidade, pela socie­
dade. Não é bem as­

sim. Primeiro, porque 
a  inflação, profunda­
mente injusta, onera 
sobretudo os segmen­
tos de padrão de vi­
da mais modesto des­
sa mesma sociedade: 
o assalariado não 
tem como impedir 
que a  perda do po­
der aquisitivo do di­
nheiro o oprima e o 
tome cada dia um 
pouco mais pobre, 
tron:^orraada no 
mais poderoso fator 
de concentração de 
renda de todos os 
que se fazem sentir 
no País, Depois, p>or- 
que sempre há os 
que conseguem não 
apenas fugir de todo 
e  qualquer sacriiido 
como também apro­
veitar 03 males da 
conjuntura para au­
ferir lucros, obtidos 
à sombra © por conta 
do prestígio do poder.

Por que o governo

não procura recupe­
rar o tempo perdido e 
se arma da isenção 
indispensável a  im­
por que so reporiam 
entre TODOS as difi­
culdades deste mo­
mento? Se quiser a- 
gir assim, a  receita a 
observar é  uma só: 
armor-s© d© autorida 
de moral, fazer-se 
respeitado, cumprir a 
quilo qu© reconhecer 
como seu dever, doa 
a  quem doer. Deve-se 
convir, contudo, que 
isso não é fácil, ha­
vendo no Brasil duas 
classes, a  dos privil© 
glados, amigos do po 
der, e a  outra, d© com 
posição heterogênea, 
compreendendo os 
desassistidos de todo 
tipo, qu© não dis­
põem de amigos inílu 
entes ou não têm pa­
drinhos generosos. 
Enfim, a  classe "esp© 
ciai”, pensionista do

Erário, aquinhoado 
por negócios diversos 
altamente lucrativos, 
© a  geral, qu© sim­
plesmente exerce ati­
vidade produtiva» tra 
bolha e paga impos­
tos — © arca com os 
sacrifícios que lhe 
são exigidos. Ê  esta 
última qu© clama, 
com todo direito, por 
uma administração 
pública moralizada e 
moralizadora. que 
saiba dirigir-se por 
critérios objetivos d© 
justiça © tenha título 
para impor restrições 
e privações, extrain­
do delas a  soma de 
benefícios que com­
portam. Quando is­
so acontecer, povo e 
governo estarão ir­
manados na constru­
ção de dias melhores 
— e não será pred- 
so marcar prazo pa 
ra que eles cheguem.

—  OESP —

MATADOURO MUNICIPAL
DE

BOVINOS E su m o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE

RUA GABR] 
704

DE OLIVEIRA ROCHA 
-  Lençóis Paulista

Lençóis Hotei
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECEt 

QUARTAS E  SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA, DESDE 11 HORAS

SABADOS E  DOMINGOS:

K O D iaO S DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE 18:30 HORAS 
(PiZZAIOLO VINDO DE S 4 0  PAULO)

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A PA RTIR DO MEIO DIA

TUDO ISSO CCM O MELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

4»

HOLLIDAY LAVAGEM E 
LUBRIFICAÇÃO

Dá oo seu carro o carinho que ele mere­
ce —  Rapidez e perfeição pelo menor 
preço.

Bua Cel Jooqulm Anselmo Marfins. 408 

Defronte à  Cooperativa

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de geradores, altemadores. 
motores de partida e Instalações de ou- 
tos em geral

Rua José do Patrocimo. 771 — Fones:
630429 —  631065

STARLITE E FLIP-FONE GTE 
Revendedor autorizado para Lençóis 

CARLINHOS CAPUCHO 
Asdsiência Técnica permanente:
Rua Anita Garibaldi 730 —  Fone 631877 
Rua José do Patrocínio 335 — Fone 631201 
Lançamento
FLIP-FONE PREÇO NAQONAL CrS 8.595.00 
STARLITE COM MEMÓRIA CrS 8.450.00 
STARLITE SEM MEMÓRIA CrS 6.510.00
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%
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Queda do Rei do café acelera exôdo rural
H lo  v il lo o jt 0 U opo em 

que foftu&w ív n m  è*
Bo P àru á em ipe» 

n*á dUM 0 0  U tt U ltU  fBA»- 
rotãA  dc c&íé .

Novft» • puiiDiee òdAdei w
gilWD DO OOfU do e«UdO CDtti
imides pelM gn&dee oeobom 
do ^ * o u r o  verde*. B»IU 
dúer qoe. 0 úhÍDO demet 
râce. e o  m iU ispofU cte, le- 
rtmifts U n an kllit pomuidor 
da m ^ iot iAzeodâ c&íeeíre do 

ccrcâ de  ̂ milbôee 
de 60VU» fd  cuGcóetuemcnie 
poderoeo p » n  clefer leu gea 
IO, Paolo PiffleDtel. a fover*

do em tPdi. T il 
v u  Bdo ema a lUtima
demontfiacdo da fo r ^  da »  
UicuIlUTL

Hoíe. m lUufti de eaíckul* 
lo m  efUo deodidoi a  mudar 
de rmiDO e ceouaas de Umi* 
Us a tfio  modo decniudaa em 
face da atual m adkaçâo Oca 
caleciroi. A coocJuafto *Lrt 
plaofadorea é, de que oAo va- 
k è pe<̂  pUniar eatd 
^p o«i ^  10 aooa de pngaa» 

e muila briga com o 
govanto. E  gaiaoum. memoo 
que UCD pacote de medidai 
goveroamenlaíi ae)a adotado

NOeiSAS BOAS SISD A A  AO DR.
WALDtR COMCS

Que alegria a  de abragar o  amigo que ooe é  caro, peto 
Rourneoto e pela admiraçào, que le dimaactou alguai dias 
para participar de um Scf&ioirío de Estudos lurídicoa em 
New Y ort, guiado pelo l&temse supremo de cu ltivara, 
dar pkoebdude de açáo à sua ítoeligèocia e «xpaodir aio- 
da mais mus coftbecimeatos furidicoa Arüd . oa CITY 
U N lV ER Srnr, iobn lay Colkge of Crimioa] lustice, oa 
cidade de New Yok, participou dos cvrios miaisirados 
por luües e Proíessorts Uaívtrwtirios, sobre os temasi 
Drogas, OeUoquéodis Juvenil, prvveoçio do Crime. Sistema 
pobcial amerkaoo, Terrorismo. Difrüos Humaaos e as cor 
tet de lustiga. Também tfliftiu  a duas paiettras oa lede 
da ONU. em New York, proferidas pelo Embaixador Bra- 
dIeirD, cofibeceu MiamJ e no ioterior da Flórida a Dímey 
WorL £  ooeao demio. Dr. Waldir. que esses novoe 
meotos venham fadiiiar a coaaecuçio dos leut ideais 
que slo, de ler dlil à Pátria t  a sockdadcl

Panbéos, inuligenie e dedicado Dr. Waldir Comest

AO SIDNEY CAMPANARI

P an  01 progenitom de Sidney Campanari, o dliifflo dia 
31 foi fTpleto de alegria e satisfação, porque ele recebeu 
pela Faculdade de Farmácia e Bioquímica de Presidente 
PnidcDfe sua láurva acadêmica. Após um curso brithame 
onde a  dosage maior é o afeto, no predpífado que dá a 
reaçáo eseencial da oona oalurem, baseia-sc no «ntimento 
dominante do r u  tio e nos coraçdes de todos os rus cm 
tei queridos, pelas manifcilaçóts do oosso contentamen* 
to. Parece nosso, esse momento, que. na realidade 6 lea; 
Ru por que recebeu o prêmio do labor íntelm ual pari a 
cooqiiioa dessa podçio deotro da sociedade. 0  r u  futuro. 
SidQey. R  abre. agora, ao oovo profísaonal da química mé­
dica. cm penpecsivas de bnlhamet vitóriaa da sua imeligência 
dado o  vâRo campo de conbccimenlo e do esforço que ad­
quiriu. £ « a  é  a bomeoagem que o Tio 1 ^  oferece pela rea- 
littg io  do RU loobo e da objetivação do ru valor. dCR- 
jàodo com a  um Cibo, um futuro próspero e repkto de 
vitórias

^  Alberto Paecola

AO PEDIR CANINHA, PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRGIUO  

ROCHA —  FONE 630339  —  LENÇÓIS P T A

Agora roce não precisa soir da ddade 
para comprar peças originais ou acessó­

rios para carro ou caminhão. Em

Címó Cia
Ltda.

Voc8 encontra de tudo para veículos na­
cionais pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Poulisto

com o  pretexto de ajudá-loa 
b Io evüari a  erradicação cm  
m aaa doa calczaU.

Doa 915 milbflea de pés de 
café existentes ao Paraná aa . 
tes da geada de 75, rtsU ia 
hoje ófO oilbâea A SecreU ra 
da Agricultura calcula que o  
número de crradicaçóei por 
aao. uliimamcole. cbega a 50 
milbóes de pés, modo que ca. 
m  ritmo acalen» em virtu­
de das tUlimis geadas.

Eugênio Sufancllo. diretor 
da SacTctaxia. cbega a admiiiir 
que poRÍvclmenie noe próU- 
fry^  5 não existam mais 
lavouras dc café quardo b i 
20 ou 30 aoos airaz, o Paraná 
diegou a R r rasponsávcl por 
90%  da mira bnsikira.
Lideras câícicultom , técnkos 
do governo c  polhieoi, tentam 
explicar de quem é a culpa 
da átuação. quando boja o 
fim da eafeicultura no Para­
ná j i  é fato consumada Autori 
dades exirtem que pedem in­
clusive a extinção do IBC por 
acharam o órgão incompeten­
te c  intíicas ao tempo que 
pfopóe que o  cultivo do ca­
fé R»a levado c  incentivado cm 
outros Ejtados de clima mais 
quente Já que. Rgundo soa ^  
plnião. as geadas tomaram ín- 
viáral 0 café 00 Paraná.

Oripei Gomes, por exem. 
p b , cafeleuhor e presidente 
d l Cooperativa dos Caíekul- 
bras de Mifidaguari. erradJ- 
COQ nos últimos dias 340 mil 
péi qoe há aproximadamente 
40 aooe existiam em sons fim n 
das. Segundo ele. o go%oria> 
teria *'cooüdo a galinha doe 
ovos de cu io*. que é a  cafei- 
cultura. E afirma que o  café. 
durante um aécub foi um 
dos principaii produtos das 
exportaçOes braakiras e par­
ticipou decísivaaente em otH 
irot R to m  da economia na- 
donal. Porém, uhimameote. o 
governo rtiolvtu **efpoUar os 
produtorvi. com o cobTik o  cam 
bial c uma poUtlca de preços 
detastrota*.

JuBlno Vilella, pratideose 
da Amocação PsranaenR de 
Cafekultorts. chegou a poRuir 
mais de óOO mil cafeciros cm 
3 fazendas mns, foi obrigado 
a vendè-Us Rgundo é k . para 

dividas, e há tempo não 
planta mais.

Dix que, *o  grtade problema 
do café é que nós temos muHo 
buroerati p an  poucas ded- 
s6ci iateUgentet.* 
a prova dlsm 4 a complicada 
borocrada de órgãos que par 
tidpam da tomada de decHfiri 
*^ad a R  fa i Rtn antes pawar 
p eb  IBC. MlAiBiríos do Pia 
BeJametOo. da Fareeda, da 
AgrieuUora 4 n  tndtkcria e do 
Coméreb e peb CofiRlho Mo 
ostárb NacbnaL tmo 6 um 
abnrdo, porque o  ca/é exige 
decisóes rápidas e R gura^.

Cafetculbres c  govérno bri. 
gam há m irib tempo. O prú 
prio V iklla foi om doi Lde- 
m  da cekbre **Mareha da 
Produção** oa gestão de lusceli 
00 Kobitiehek. Na época, pro 
dutorts ineonformadoi com oe 
praços fixados para o  prodo- 
to, o io  cooRfuiram dialogar 
cDcn o  governo e. organiza­
ram a narabâ. saindo aos 
milharas de Maringá. Londri­
na e ovtna, a pé. nxmo è Bra 
fflia p an  coovermr co o  o  
presidente. No entaitto. o ge­
neral Teixeira Lott fcx com 
que tropas do Exéidto b l^  
quetsRm a salda sobre a ponte 
do B b  Tibagi dispenando o 
movimento. ^
VUalla voUoo itccntemeote a I  
derar um grupo de cafeicuboics 
quando da vista de Figueiredo 
a  Londrina, que lovadiii, 
ralmeate. tzma sala onde esta. 
vam reunidos o  Ministro Ca- 
m ib  Pcana • algimi fxtnci^ 
Bárba do gDvtrno p an aien . 
R . para exigir medidas con- 
cracas dc apob à caíôcultun. 

Ao OQviram a explicação do 
Ministro de qoe o  governo 
•ioda estava estudando o  
f-T -tA  ae retiraram a-
firtnado não haver mais diá­
logo engoanto não nrgiaRm 

concretas por parte do
governo.

£  geral a  Irritação dos ca-

fdculiorea com o  gostino no 
Estado do Paraná. José de Cas 
(n> TcLka. de Loodhna, há 
d ci dias começou a erradicar 
400 mil cafccíros diiar4o-R 
“canado de R r colono do 
governo* > Em una lavouras, 
oode trabalhavam cerca da 
>0 famíKaa. apenas 3 vão per­
manecer e c k  afirma ter **a 
coosciéocía tranquila porque 
aci que cumpri m i^
ião ; agora cabe ao governo, 
que espoliou a  eaíeicuhura 
abrigar c s r i desempragadoa*.

Waldemir Neme, crradicari 
600 mü pés com isao deixando 
desempregadas 50 (afflfliai.

Em lodo o pak as lavouras 
ocupam 1,6 miibócs ds pea, 
coas, Rgundo a Amodação 
PiranaeoR de C aíeicabom  e, 
•ó oo Paraná são mais de 
JOO Btil Crabalhadoraa, Rgun- 
do a Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura.

A erradicação cm mama dos 
cafezais, pederi causar um de 
Rmprcfo muilimUno m abr que 
o  provocado pelas áem m òtt 
na toditetriâ de
acordo com a federa­

ção.
lustiao V iklla aleda crã qoe 

haja lalda pare o
problema, multo em bon edeja 

ni* pcRimista. £ie acha 
que o  graiuk mal não é  
peopriaoROte provocado p»- 
b s  erros da poilúca mas» 
peb paternalismo com qus 
o  govtrno vem triu cd o  os 
caícícutores. Lembra que ace 
anos 40. quapdo iniciou, “cada 
um ttlava por si*. A bioaciva 
privada era respeitada « liaha 
mos Mluçóes para nomos p r>  
bkmas de mercada Hoje, as 
ieoerveoçóei do governo no 
R tor acabaram criando um 
o rcu b  vióoÊO de cnoe*.

Cem ema nova geada, ck  
neradjia que posa 
uma cftR  benéfica para o 
tor. **£ poisivfj que aconte­
ça depuração na cafabul- 
tura; aó vai quem
rtalfnenle eoteede do miA 
e tiver coodiçóes. Os fazen­
deiros do asfalto, aqueki que 
investem oa caíeículfun aÓ 
para fugir do Imposto de Ren. 
da. vão ter que cair ío r^ *  Set^ 
teadou.

Segundo e k , antes qus km  ooor 
ra é, ocRSfcáno uma “òepurv 
ção no IBC Atm orgão qoe 
tem Rrvido dc cabide dc em­
prego e repreRnta um ónus 
muito pesado para a cateioéltu- 
ra*,
A  moderniração das Uvoons, 
o  zooeamanb agricola (café em 
zonas msDos propensas às 
das) s aplicação de 
tecaJcai ds piantb c  de
manutenção dos cs fera is, são 
algumas soliiçóei propod s i 
por Vilella para a  solução do 
probkoia.
O EXODO Q V t  SE REPETE 

O problema mais grave da 
criR  da caícícuhure c  da e m  
dicação cm macm. é a  que^ 
t ^  social. $eguc4j Eugênio 
StefaneUo diretor da Secreu- 
ria da Agricultura do Paraná, 
50 milbóes de cmfsciros deve­
rão RT erradicados smialmen- 
te. Cem isM esperaje o de- 
Rinprego de 16 mil trabalha­
dores anualmeoie. AiuaisRcte 
o  café retém 240 mil trabalha'

00 R ja , 30 por M o  
da pfifoUção rvraJ

aos Rus dependentes, formara 
populaç^ de l wiítkxa g -

ioevíiavtliXROU para as graxdet 
cidades, margmaibaado^g cas 
penicrias*.

As autoridades 
com eme s^wcio pots 
çam a chegar aos grandes 
IfOi do iniericr as primeiras
lamfliaa gg deRIBprVgadíS.

Aflteoio Belinati, prefeito 
d t Londrina, idrane: *ãerã o 
caoa lá  temoi aproximadamen 
te 40 mil desempregadm na 
cidade. O pessoal do campo é 
uma mãodeAibra Rm espeoa- 

f  R rã ouíco mais difi- 
o l  arrumar emprágo. Com km  
não u r i  cocdiçóci de arrumar 
moradia s vmí esgromar as (•- 
ralas da cidade *  (Quam 20 
mU íaralados ocupem as 15 
fsraUs da periferia de Lon 
drina*)

A prt ocupsção  4 válida tam­
bém para a  aossi região 
de cRão ocorrvfdo ai em di- 
c a ç te  de caíeciros que e ^  
mo coBsequênda trarão uma 
kgião de desemprvgadpi para 

de m abr porte.

OUATRO RODAS vai dar 
um DEL REYpara você!

Use• swtamglBitàngcrigwmikgei g g R iilg M iM
ftvislB eUATIO nOAS,

gm M  lgy 0 Rn. 
MATIO ROOAS tgm jg fp M ç in  dttgfeodo

om
vod 

M  Rsf,

E mais em QUATRO RODAS:
* Teste inédito do novo oirro do Volks: o Voyege.

• 0  verdadeiro teste dos "milogrosos'' ecooormzodores de 
ccHnbustfvel • ÜMno será 0 peruo Voyoge • Dicos sobre Q 

retif íco(flo de motores • Novo meiM do coiefAo 
GRANDQ ROTEtROS.

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção

ComerdoL IndustrioL rasidsndol e mu­
ros. Produtos da melhor qualidade pelo 

menor preço da cidade

R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO. 144 
VILA SAO lOAO —  UnçóU

•1  R O C a S
em todos 
os bancas

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA

Cirurgião Dentista — Clinica geral 
RUA 7 DE SETEMBRO. 833 > -  F. 631207

Lençóis Paulista

COMERCIO DE ACUMULADORES SAO CRlSTOVAO

MOMO óc MOMO

BatarioB dotob 0 rdcondicio&ada —  cabos tenoinais — á^u a * dastiloda 0 solução
d# baterías em geral

VENDAS E ASSISTOlCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULHO N.<> 806 FONES 630745 —  631060

V IA C E COM SEGURANÇA REVISANDO SEU CA RRC E  APROVETTANDO

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

QUE CARANI LH E OFERECE

0/4 CARANI VEÍCULOS S.A.

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3 0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

Ceitri Cliiici e Círírgici de OftalBii e OtirríDilaringilogía
.  DR. SERCIO PELECRiNI MARUN -  

O JN IC A  E  O R U R G U  DOS OLHOS

LENTES DE CONTATO

DR. CARLOS AUGUSTO SOTTANO

A U D iO M E T R lA

Clmke • GfwsiM d« oeridoa.

RUA PIEDADE, 211 —  TELEFONE: 6300M  —  LENÇÓIS PA U U STA  —  S. PAULO
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Efácil ajudar!
O 'Xar da Caridade'*, de Uberaba, abriga 

e trata pessoas portadoras de "Fogo Selva­
gem". uma doença do tratamento diíídl e 
muito demorado. A instituição é muito caren­
te de recursos e precisa da sua ajuda

Para oludá-la não é necessário que você 
mande dinheiro, basta juntar tudo que é 
plástico que íorçosomente teria que mondar 
para o lixo: saquinhos de leite, embalagens 
plásticos e de tc^os os tipos, copinhos de 
iorgute, eniim, coisas plásticas que não 
tenham mais utilidade para você.

Junte e mande entregar no Ginásio de 
Esportes da Prefeitura Municipal. A Campa­
nha irá cté 8 de agosto. Até lá esp>era sua 
doação que servirá para amenizar o sofri­
mento de centenas de doentes do "Fogo 
Selvagem",

£ fácil ajudar! Não custa nada
Nõo é preciso dinheiro, basta um pouqui­

nho de boa vontade! O plástico, inútil para 
você, é utilissimo para o "Lar da Caridade". 
Ajude-ol

Trabalhador Rural poderá fixar-se à terra
A fixação dos traba­
lhadores rurais à 
terra está se cons­
tituindo em uma 
atividade pioneira do 
ministério do Traba­
lho. A par desse mo- •
vimento, o programa 
atua também na m > 
demização dos rela­
ções trabalhistas no 
meio rural.

Esse programa já  
fixou 45 mil "corum- 
bas" (denominação 
dos trabalhadores 
r u r a i s  no Nor­
deste), na zona cana­
vieira pernambuca­
na, sem ter sido ba-

t.'zado com qualquer 
nome ou sigla.

De acordo com A- 
lencor Rossi, secreic- 
lio de Relações do 
Trabalho, o processo 
é muito lento pois, en­
quanto os trabalha­
dores urbanos mo­
dernizaram suas re­
lações trabalhistas, o 
melo rural manteve- 
se estagnado.

Por causa dessa es 
tagnação, dezenas 
de instrutores per­
correm hoje cerca de 
52 municípios cona- 
veiros de Pernambu­
co, com a  finalidade

Exata
a X V ÍÇ M  D l  CONTABILIDADE

A«ÉitlAda rnniáhn. F lK tf t  iortdka, d c d in c te  à ê
produtor n n i  t  d« ivimIa, bcntflcio Jonio m>
1NP9» ISTO, ENTS cooiin»(io, • toàã  • doaiaMiE«(Ío 
pva B^uidçi» ÚÊ miÂ tam

Ktfotlòrio a A t« 2S d* JtDcIro, 2 9 d —  t t a tn  
FOMI M S lt  —  U ftçáif PaiOiU —  5P

MIH VOGE ENCONTRA
IQR QUE NASCEU

^  SER UOffl.
<  ̂4̂

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar w cê a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. IMasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

de proceder a  levan­
tamentos e  fiscallzan 
do a  situação de tra­
balho do trabalhador 
rural. A finalidade 
é  o registro pro­
fissional. fornecimen­
to de carteiros proíis 
stonais e  criação de 
sindicatos de empre­
gados e  empregado­
res.

E m  p o u c o  
mais de 2 anos, hou­
ve a  criação de 327 
sindicatos novos no 
meio rural sendo, 220 
de empregados e 107 
de patrões. Com es­
ses funcionando de 
forma regular, a  fis­
calização por parte 
do Ministério é bas­
tante facilitada.

Rossi considera ain 
da arcaicos as rela­
ções trabalhistas do 
meio rural. O mais 
digno de nota até ho­
je, foi o fornecimento 
de 45.277 registros 
profissionais e  55.500 
Carteira de Trabalho 
além da fiscalização 
das convenções vi 
sondo os registros 
profissionais. O secre 
tário lembra os 2 mo­
vimentos da zona ca 
navieira de Pernam­
buco em 1979 e 1980, 
quando os cortado­
res de cana fizeram 
os movimentos g r^  
vistas considerados 
legais.

Também do i lado 
dos patrões o progra­
ma já  começa surtir 
seus efeitos. Pesqui­
sa realizada junto 
C O S senhores de en­
genho. constatou ser 
12 por cento mais ba­
rato fixar o homem 
que contratar "boias 
frias" em vista das e- 
levadas comissões co 
bradas por "gatos" e 
empreiteiros, os quais 
além da mão-de-obra 
cobram também o 
transporte. Além do 
que, uma vez radica­
do à  terra, o tempo 
dlsporúvel do trol:^- 
Ihador para sua tare­

fa, é motor.
Em princípio esse 

programa está sendo 
levado a  efeito ape­
nas junto às áreas 
canavielras, que ab­
sorvem muita mão-de 
obra Posteriormen­
te. será estendido ao 
reflorestomento e em 
seguida ao setor da 
caíeicultura .

O ministério, com 
a  finalidade de evitar 
a  exploração do me­
nor e seu afastamen­
to da educação es­
colar, também está 
estudando esse pro­
blema.

LEIA E ASSINE A FOLHA DE S. PAULO 
E A GAZETA ESPORTIVA

ròU TA  M  &  m i lO

M Vtoair

' - i l i i l i i p l

Molhor Informação e melhor distribuição 
AGEINTE LOCAL: Patrocinia Correia 
Rua Floriono Pebcoto 607. Fone 630699

E D I T n L
luizo de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista. EsL de S. Paulo 
— 1.0 Cartório de Notas e Ofído 
de Justiça —
Proc. no. 180160
Edital de Leilão e  de eventual 2.0 
leilão

.. O Dr. Paulo Antonlo Coradi 
Juiz de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista. Estado de São 
Paulo, etc.

Faz Saber a  todos quantos o 
presente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, que no 
dia 4 de agosto de 1981, òs 14 ho 
ros, à porta do Edifício do Forum 
desta comarca, que funciona na 
rua 7 de Setembro, 711. o sr. Ofi­
cial de Justiça que estiver servin­
do como leiloeiro, levará a  públi­
co pregão para a  venda © arre- 
matação, por preço nunca infe­
rior ao da avaliação, o seguinte 
bem penhorado na Ação de Exe- 
çâo que Antonio Silva move con 
tra Ruy Rodrigues Machado 
(proc. n.o 180|80): a) Uma máqui­
na lixadeira de calçados, com es­
trutura de ferro, de cor azul, com 
posta de um esmeril. 3 lixas, sen 
do 2 estreitos e 1 larga; uma ire- 
za e  um motor tres quartos de HP 
n.o 5963, tipo Bã, marca Ime, em 
perfeito estado de conservação, 
avaliada por Cr$ 17.(X)0,00 (dezes 
sete mil cruzeiros); b) uma máqui­
na lixadeira de calçados, com es 
trutura de madeira, composta do

uma escova de pelo e duas lixas, 
sendo uma larga e uma estreita, 
com motor de Vi HP marca e nú­
meros ilegíveis, avaliada por Crí 
IZOOO.OO (doze mil cruzeiros); c) 
uma máquina de costura marca 
Singer, de cor preta, com númc 
ilegível com gabinete de m nd.D  
ra e estruhira de ferro, aval.ada 
por Cr$ 8.000.00 (oito mil cruzei- 
los), depositados em mãos do pró 
prio executado, que é  estci>e- 
iecido na rua Anita Gariboldi, 
n.o 913. Não há recurso pendente 
de decisão e dos autos nada cons 
ta sobre a  existência de ônus so  
bre o referido bem. Se o bem não 
alcançar lanço superior ò impor­
tância da avaliação, seguir-se-á 
o 2.0 leilão, para o que está de­
signado o dia 18 de agosto de 
1981, òs 15 horas, no mesmo lo­
cal quando será vendido a  quem 
mais der. Ainda pelo presente 
edital fica intimado o exe­
cutado dos designações neste 
referidos, para o caso de não ser 
possível a  sua intimação pessooL 
E, para que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém a l^  
gue ignorância é  expedido o pre­
sente edital que vai afixado e  pu­
blicado na forma da lei. Lençóis 
Paulista, 18 de maio de 1981 Eu, 
Dimas Roberto Vieira, Oficial 
Maior, subscreví .
O Juiz de Direito 
nio CoradL

Paulo Anlo-

PANIFICADORA

HURIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM o s  MELHORES SORVETES
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O EPILÉPTICO NAO É DIFERENTE 
MAS EXIGE CUIDADOS.

Muito m  um  (alado aobre oa (nco« de lm> 
polsvidade e a<n«afvidad« do cpüépüco. Coaum a-u di- 
n r  ^ue • cnaoça (ou adulto) cpiliptica (a) t  impuinvalo) 
T ã m h én  qiM, um« penoBAlHl*de tpiiépúCM w ru  
tizãfSà peU íafKilnvidA^e. Há Alé ou uno queo ilríbuA o 
priiica ó e  ceito» cr io c»  « tu c  tnçoÊ  <k penoftAUdide d« 
u o  epílápiíco. No enUolo. c io  cxitf« trmbtibo à a t í í ic o  
cofaproranòo que o  crHkpileo tenhã uoèm penonebdAde 
diícrtou. qiu o d u tiofi dot decruii. Porám. coovám u - 
lieniAr que elgumAi criK i epUépUc&i lio  prMedidei de 
diftúrbiot de conpofUjncoio. oe qxui* coosütuctn ou« 
oÍíettA(d*t de próprift chie. M ei. p m id i ceu , o epilip- 
Úco volii %iír como ume peicoe quâlquer.

Coofudo. A crU oçi epiiépllce deve ter eoAiiderm. 
de diferrote dei outne. He ceia. aa famfUa, oem no aio- 
bieoic t t e o U f, €Èâê cjíaoça oI o neceaiUe de UeUmeoto 
cepeclaL

QuâBlo à cura dermiiiví de epileptU depende da cauu 
que deu ori|tm à doença. £  maie comum cocoiurmrmoi 
epilépücoi cu)ai chm i coovuUivae (ou o t chamados **a- 
taques*^ náo podem ser elimioados dcfiajtvimciue por 
uma operação, por exemplo, mas que exigem o  uso con­
tínuo de medicaoteoioa

Sc a  criança aloda n lo  foi examinada por um médico 
e ^ d a lif ia , á indispensável que a mie tome providênciu 
iacdialas para isM. Phncipalmente se m  crises da crian­
ça liverim inldo rtceniemenie. poii assim ela poderá re­
ceber isriifénda antes que o caso le agrave. Assistência 
ema, baseada na total cooperação dc toda a ísmIUa Jun­
to 10 especUlíflta.

Segundo a crença popular, ainda comum, faz com que 
0$ pàít se amottem baieidos de que a baba do cpildpiiCD 
í  coníagioea. Ema é  uma cetnça Km fundamento qual­
quer, esse doença nfto oferece risco de coaiágioe e. por 
ema via. ninguém do convívio terá cpiicpd^

A meibor medida para evitar que as pessoas se tmpies 
donem com oe sceesos do epiléptico (prinepalmenle a- 
queiu mais drimiUcai em que s pesm  grita, perde oe 
fcniidot, repuxa o corpo todo e baba, que em geral é mui 
Io cbocafite) á que m  tomem providências paia que esu 
pessoa n io  soíra crises convulsivas utiUrando de todos oe 
recursos necenáhos: visilss periódicas ao médico e uso 
legular do medicamento.

—Dra» Lóda Helena Canio «  Priedloga Clíniei ^

Rna 11 de htala. 375, fone é S W é  
Atende Urde e noite

ANIVERSARIANTES
Ho}«
Agnaldo Petenemi, 
residente em S . Cae­
tano do Sul; Zelinda 
Romant.
Segunda dia 3 
Esslo Corani; Pietro 
Paulo Netto; Maille- 
na Sosso Poschoalll- 
ni, esposa de Benito 
Paschoalllni; Luiz Sér 
gio, filho de Francis­
co Manoel Gonçal­
ves e Benedita Fer­
nandes Gonçalves; 
Ciro Gomes; José An- 
tonio Dalbem. resi­
dente em Campinas. 
Terça dia 4 
Walter Finco; José 
Hilário Diomedes. 
Quarta dia S 
Vera Lúcia Pereira 
Giacomini; Silvia Ma 
ria Bolonha.
Quinta dia 6 
Madalena Radicchí 
Lima; Adriano Gígll* 
oli Prandini; Lázaro 
Martins; Hélio de Je­
sus Pedroso.
Sexta dlo 7 
Waldete Maria 3 <2sso

Robervol Paccola; De 
marice Aparecida 
F. de Toledo Povona- 
to esposa de Edlvol* 
do Aritonio Povona- 
Mo.
Sabado dia 8 
Iva Corani Pacrola. 
esposa de Mario Pac­
cola; Ozien Malavaz- 
zl; Maria Dolores A- 
goslinl Pregnaca? es­
posa de Leio Andret- 
to; Zulelka Boso; Ade 
llna Agostinl Pregna­
ca, esposa de Attos 
Pregnaca; Eliza Rlc- 
ce Vóros, esposa de 
João Vóros; Adriano, 
filho de Newton Casti 
glionl e  Lizelote Ser- 
raivo Castiglioni: An- 
tonlo Sérgio Dias; E- 
merson Jorge Chapa- 
ni, filho de Apare­
cido Waldemar Cha- 
pani e  Elzira Manto 
vanl Chapaní; Apare 
cida Miarll Martins 
de Mattos; Suely Ma­
ria R . Oliveira Carva 
Iho; José Roberto A- 
rosio.

COMPDRDNDO

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICUJO 

Rua 1$ de Novembro. 629 — F. 631393

MARCENARIA PESCARA REIS
Annários embutidos — Estantes — Cozinha

O MELHOR SERVIÇO
em Fónnlea — Estrutura de Madeira em geral 
PELO MENOR PREÇO

AVENIDA CASTELO BRANCO. 475 — VILA JARDIM UBIRAMA ~  LENÇÓIS

VOCÊ É MAIOR DE 18 ANOS? ARTE ESCOLA 
DE PILOTAGEM LHE ENSINARA A VOAR.

Com apenas 35 horas de vôo, você será um pUoto brevetado 
Futuro promissor como carreira — esporte espetacular

EXAMES TEÓRICOS DE 3 EM 3 MESES
Arte escola é segurança — Oficina e manutenção própria para seus aviões. Você terá

os melhores instrutores.
Ê ISSO Al — FAÇA SUA INSCRIÇÃO AGORA MESMO

Seia socio do Aeroclube e lembre-se entro tantas outras vantagens o curso de pilotos 
da Arte Elscola abre \im novo horizontes em suo vida.

— Alexandre Chltto —

Comparando os velhos tempos 
com 03 dias de hoje. há uma di- 
lerença total, tonto no lazer c o  
mo no labor cotidiano.

O lazer, esntígamente, era res- 
tritíssimo, limitava-se na <áxea ha­
bitacional.

As diversões eram rudimenta­
res. caça e  pesca, aquela exdu- 
sivamente para os possuidores 
de armas de fogo e seus apetre­
chos, ou melhor para a  classe 
média diminuta na époexx

Realizavam bailes em come­
morações òs festas juninos e  de 
casamentos, emimados pelos oi­
to baixos, cuios sonfoneiros co­
nheciam a  música só de ouvido.

As viagens turísticas erxam ra­
ros como as moscas broncas.

Enquanto que em relação ao 
trabalho, o mulher dedicava-se 
exclusivamente ao lar, denomi­
nados as “donas de casa", que 
que decretavam as leis educacio­
nais òs suets proles.

Era uma existência rústica e 
de coragem dos nossos ances­
trais, <?ue enfrentavam a  nature­
za bruta, transformando-a num 
riquíssimo legado, herdado por 
essa geração que aí está.

Com o transcorrer dos anos, 
passaram a  vigorar as leis traba­
lhistas, mudando Inteiramente o 
quadro dos direitos e das obriga­
ções do trabalhador: diárias de 
8 horas de serviço, duas horas 
para almoço, descanso semanal 
e  dias feriados, férias anuais, 
assistência sodal, proteção ao 
trabalho e outros benefícios não 
se computando os fins de semana 
espichados e a  aposentadoria.

Deduzimos, assim, que a  soíisti 
cação do trabalho, principoimen 
te o industrial, concorreu para 
proporcionar maior descanso à 
classe “B" e canalizar levas e  le­
vas de campezinos para os gran 
des centros.

Agora paira certa preocupa­
ção nos esferezs governamentais 
quanto aos inventos eletrônicos 
tendo ao seu lado a  crise do pe­

tróleo e a  onda de criminalida­
de que assola o mundo inteiro.

Os inventos eletrônicos são pro 
blemas a  longa prazo, o petró­
leo está em via de solução e  a  cri 
mlnolidade é a  que mais preocu­
pa os autoridades, porcrue se ma 
nlíesta em todo setor e  no seio de 
todas os classes.

Por que o Papa? Exclamou sua 
Santidode, no dia em que foi a- 
tentado. Por que John Lennon? 
Por que Kennedy? e outros?

Ouois as orgemizações c^ e  se 
propuseram eliminar figuras im­
portantes no cenário da vida in­
ternacional ,cu)o8 nomes Já men­
cionamos? O Kennedy e Reagem, 
foi a  político, o que tudo indica 
Agora S. Santidade, o Papa e 
John Lennon foram vítimas de 
organizações semeodas no mun­
do inteiro que enviam seus adep­
tos, para acabar com os líderes
(Tue cx)ngregam as massas popu­
lares, por intermédio da palavra 
em prol do bem comum. Esse e- 
xemplo fioou comprovado, em to 
dos os Estados, c^uando o Papa 
veio ao Brasil.

É interessante notar que há u- 
ma acusação reciproca: c»munls- 
mo, condena o capitalismo, ba­
seado em Reagan e John Len­
non, que foram vitimas de filhos 
de ricaços. Por outro lado, o ca­
pitalismo retruca com a  afirma­
ção de que o regime russo é a  des 
graça do mundo.

Enqucmto isso os orgemizações 
ícmtasmas andam fazendo das 
suas e dos grossos. Até qtiando 
os povos suportarão esse estado 
de coisas?

DOCUMENTOS PERDIDOS

Pedro Freitas Curüia perdeu 
0 3  seguintes documentos: Car­
teira de Habilitação, Cédula de 
Identidade — CIC — Carteira 
FuncioncaL Quem encontrar fa­
vor entregerr à  Av. 25 de Janei­
ro — Casa da Agricultura — se­
rá bem gratificado.

Inscrições com a  srta. Raquel • Fone 630382 AEROPORTO

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA

DE ÓCULOS.

V I S I T E

4

, RELOJOARIA E
ÓTICA , AM ETISTA

HUGO
—

2S ANOS DE TRADIÇA9  D4 JÓIAS £  PRESENTES.

Rua 15 de N ovem bro. 636 -  Tel. 63 0102

O jeito mesmo é  comprar onde é
bem mais barato !
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Uma experiência que deu certo
< 1 Sem intermediários, maior inero e menor preço

f  f

Numa época em 
que a  inflação galo­
pante é  lima realida­
de, a  feliz aliança de 
500 consumidores ca­
riocas organizados 
em associações de 
moradores e 30 pe­
quenos agricultores 
de Pati do Alíeres, 
consegue o milagre 
de baixar o preço de 
oUmentos.

Distante do Rio 140 
auilômelros, Pati do 
Alferes um distrito do 
Vassouras, produz 
mensalmente cerca 
de 7 mil toneladas 
de produtos hortifru- 
tigrangeiros. que são 
transportados por ca 
minhão a  9 bcrirros 
cariocas sempre che­
cando ao final da 
tarde das sextas fei­
ras. Isso já  há várias 
8 6 in c c n G S  •

Ao chegar, deze­
nas de donas-de-ca- 
sa ajudam os lavra­
dores do interior des­
carregar sua carga 
de tomates, repolhos, 
pepinos, laranjas e

outros produtos agrí 
colas.

Como pagamento 
por esse trabalho — 
considerável, por si­
nal — fazem a  sua 
feira semanal, para a 
família, por menos de 
400 cruzeiros, meta­
de do que gastariam 
normalmente nos íel- 
ras-livres e  supermer 
cados da cidade.

Para os agriculto­
res , que do alto do 
caminhão vão pas­
sando as ccdxas pa­
ra os donas-de-ca- 
sa, o lucro também 
é significativo pois, 
entregando seus pro­
dutos diretamente ao 
consumidor, ganham 
entre 30 e 40 por cen­
to mais que venden­
do aos atacadistas 
na área de produ­
ção. .

Prova do sucesso 
da experiência da ex 
clusão dos interme­
diários entre produ­
tores e  consumidores, 
é o foto de que a  ca­
pacidade de abaste­

MARIA BERNADETE 
Z m O  DE OLIVEIRA — CRP 1370

P S I C Ó L O G A
C L I N I C A  

Ludolerapia Psicodrama 
Orientação Vocacional 

Consultório: RUA PIEDADE. 211 FONE 
630084 Ounto ao Centro de Oitolmo e 

Otorrinoloringologia}

cimento dos produ­
tores que participam 
do empreendimento, 
estava saturada na 
entrega da semana 
passada

O programa, além 
da clara vantagem 
para vendedores e 
compradores, pode­
rá trazer ainda ou­
tros tipos de ganhos 
para a  região, como 
a  diversificação da 
lavoura que hoje, 
basicamente é consti­
tuída de tomate, pi­
mentão, repolho e a- 
bóbora e os demais 
produtos são práti­
camente para consu 
mo local, comercioli 
zando-se apenas o e- 
cedente.

"Assim nos livrare­
mos da monocultura 
que só é boa para 
grandes produtores", 
afirma Luiz Arlindo 
Carvalho, um ex-ter- 
ceanista de engenha­
ria que há 5 anos 
deixou o Rio para, 
com a  esposa, fundar 
uma comunidade eco 
lógica em Pati e ho­
je, com tres filhos pe­
quena, resolveu per­
manecer num sítio e 
viver da lavoura.

Para as pessoas 
como Arlindo, a  ex­
periência foi dupla: 
primeiro como consu­
midor e depois como 
produtor. Dai, surgiu 
a  idéia de "unir as 
duas pontas, o produ­
tor e consumidor" co 
mo explica o ex-pu-

blicilárío Lauro Si­
queira Campos, que 
"fugiu" da cidade e 
há 2 anos planta to­
mate em Pati. Para 
prosseguir no proje­
to de venda direta, 
a  eles juntoram-se 
2 outros agricultores 
profissionais da re­
gião, Nacim e Gibron 
Elmor. E, como diz Na 
cim, "para nós foi um 
achado. Estamos lu- 
aondo mais e os con­
sumidores. pagando 
menos".

Os vendedores de 
Pati do Alíeres têm 
apenas uma preocu­
pação: juntar dinhei­
ro para a  compra de 
2 caminhões para 
uma melhor distribui 

ção dos produtos pois, 
utilizam hoje um veí 
culo alugado que foz 
entrega em lugares 
previamente estobele 
cendo no Rio de Ja­
neiro, como igrejas e 
garagens de edifí­
cios, nos vários bair­
ros.

Os próprios mora­
dores depois de des­

carregar o caminhão, 
separam os alimen­
tos em cotas, para o 
consumo semanal de 
uma familia de 5 pes 
soas. Apenas um pro 
blema: há o risco de 
alguém ter que co­
mer algo que não 
gosta multo porque, 
com a  escolha, per­
manecem as prefe­
rências da maioria

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domésticos de todos os marcas com assisténda técnico da loja 

pioneira da cidade, converse com o COSTA o sola ganhando com isso.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 — Lençóis PouUsta

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:

Sfio Paulo Botucatu — São Manoel —
Bauru — Igaruçu do Tietê

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA, 663 
FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS

Avaré — Lençóis Paulista — Agudos 
Barra Bonita e ^Hce-Versa

FONES: 412371 e  412259 —  S. MANOEL SP. 
FONE: 22BB207 — CANINDÉ S. PAULO

Últimos retoques para congresso
de vereadores

Hoje, Lençóis Pau­
lista está recebendo 
a  visita de represen­
tantes de 40 municí 
pios situados a  um 
raio de 100 quilôme­
tros.

O motivo da "inva­
são" é  a  realização 
da última reunião 
preparatória para o 
"V Congresso Esta­
dual de Vereadores", 
que acontecerá du­
rante os dias 25 a  28 
deste mes, na cidade 
de Guarujá.

A partir das 8:30 
horas na Cãmora Mu 
nicipal de nossa ci­
dade , vereadores 
convidados e  os edis 
lençoenses estarão 
reunidos para ulti­
mar os preparativos 
para aquele congres­
so que é promovido 
pela UVESP — Uniõo 
dos Vereadores do 
Estado de São Paulo 
— que tem como pre 
sldente o Dr. Eduar­
do Monteiro da Sil­
va.

No Guarujá os ve­
readores, além da e- 
leição da nova dire­
toria da UVESP, es­
tarão discutindo as­
suntos de interesse 
do legislativo munici­
pal paulista.

O presidente da 
UVESP terá como te­
ma 'Ação Cívica da 
Comunidade — Ação 
do Vereador — e por 
certo agradará seus 
colegas de verean- 
ça pois, dotado de 
palavra fácil, é ex­

celente coníerencis- 
ta e comunicador.

A reunião prepara­
tória da qual Lençóis 
é a  cidade anfitriã, 
será oportunidade 
para o congreçomen 
to 0 confraternização 
dos legislativos de to­

da a região além da 
oportunidade de a  cl 
dade mais uma vez 
orgulhar-se de mos­
trar aos que a  visi­
tam, a  beleza do n o  
vo Paço Municipal e 
todo o desenvolvi­
mento do município.

O seu carro é o seu companheiro. 
Por Isso ele precisa ser bem trotado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma oficina especializada em VOLES. 
com serviços de retifica de motores

com garantia

RUA PRUDENTE DE MORAES, 206 
FONE 631535 VILA EDEN

Seu problema é transformadores ou motores'^

tem uma solução!

Eletro São José
VENDAS E  REENROLAMENTO D E MOTORESi E

TRANSFORMADORES

APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 
INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E  BAIXA TENSÃO

eUtxtfoe dss melhorei procedêsdas com 1 0 ^  de deacoatot u
sos eom pit a  viste

Rua Floria no Peixoto, 169 Fone 63 0201

nOüEDEOLHONA MAIOR UQUIDAÇAO 

DE TODOS OS TEMPOS DAS

Casas
Pernambucanas

DURANTE O MES DE AGOSTO
4

MALHA KARBE COM 1.40 LARGURA POR 98 CRUZEIROS
E MUITA COISA MAIS

RUA X V  DE NOVEMBRO 5 0 8  —  FONE 6315S  __  Panliata

adidas
ORT^E

TUDO para seu es porte

rua baWst3 d® ^9wa|/;o,2-7o
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Fusca envenenado vence
racha noturno

Os rachas noturnos 
em nossa cidade ago 
ra  tomam uma dimen 
8ÕO ainda maior.

Segimdo se comen 
ta. em virtude da a- 
tuação policial nas 
ruas mais centrais, os 
mais inconsequentes 
transferiram as dispu 
tos para o trecho de 
da Rodovia Lençóis 
Santa

A largada aconte­
ce um pouco acima 
do trevo de acesso 
pela Av. Brasil e tem 
como linha de chega 
da, o final da pavi­
mentação nas proxi­
midades da torre da 
Embrotel. O circuito 
é  considerado ótimo 
pelos corredores pois, 
tem uma extensão de 
quase 3 mil metros.

Segundo ainda os 
comentários, alguns 
carros são prepara­
dos para entrarem na 
pista, com suspensão 
e cabeçotes rebaixa­
dos para um melhor 
rendimento e, nas fé­
rias o programa  de 
competições é  mais 
intenso pois, nõo se 
restringe apenas aos 
finais de semana, co­
mo no período de au­
las.

Do último racha o- 
corrido na terça-feira 
que passou, por volta 
das 22 horas, partici­
param mais de meia 
dúzia de "pilotos" di­
rigindo automóveis e 
motos de diversas 
marcas.

O vencedor dessa 
corrida irresponsável

pilotava um fusca, se­
gundo dizem, "enve­
nenado', como os pró 
prios costumam cha- 
mor e desenvolven­
do velocidade inco- 
mum, superou dois 
chevetes.

Para evitar as con 
sequências desses a- 
busos e desrespeito 
òs leis, urge que os 
autoridades civis e mi 
litores tomem enérgi­
cas e  urgentes provi­
dências no sentido de 
coibir 03 crficciona- 
dos da irresponsabi­
lidade pois, não só 
êles podem se tomar 
vítimas de seus atos 
impensados, como 
também os usuários 
daquela importante 
via pública cujo trá­
fego é bastante inten­
so.

Lençóis pode perder atendimento

Um rumor que vem 
causando sérias pre­
ocupações aos traba­

lh ad ores e empresá­
m o s rurais do nosso 

município é a  possí­
vel desativação do 
posto de atendimento 
do FUNRURAL locoL 

Segundo informa­
ções. o senhor Clau 
dio Paccola olegon 
do falta de remune 
raçõo compatível, d e  
mitiu-se daquele ser­
viço, sendo substituí­
do nos funções por 
Mementos do INPS, 
cedidos pela autar­
quia, àquele órgão

C falta de fundoná 
disponíveis pa­

ra os cargos.
Agora, a  situação

do FUNRUROL
parece agrovor-se 
em virtude do pedido 
de desocupação im e 
diata da sola, cujo 
proprietário, antigo 
representante do Fun 
rural, por ver expira 
do o prazo de 60 dias 
concedido ao órgão 
para a  transferência, 
justifica a  medida 
pelo foto de nec^sí- 
tor daquelas depen­
dências para a  am­
pliação de seu estabe 
lecimento comercial 
que funciona adja­
cente.
Pelo que se sabe, os 
pjoderes públicos e  ór 
gãos competentes 
não estão dando a 
devida atenção ao 
que vem ocorrendo e

por esse motivo o mu 
nicípio poderá per­
der os serviços do 
posto do FUNRURAL, 
não bastasse os sé­
rios transtornos que 
o INAMPS vem cau­
sando aos seus se­
gurados e  depen­
dentes.

A saída desse pos­
to de nossa cidade, 
com a  possível trons 
ferência para Bauru 
causará prejuízos ir­
reparáveis ao traba­
lhador rural, princi­
palmente nesta épo­
ca do ano em que a  
safra está no auge e 
os acidentes de tra­
balho são considera­
dos bastante grandes 
no muiücípio.

Correspondência terá carimbo com
Brasão da cidade

Realiza-se no dia 
21 de agosto a  Exposi 
ção Filatélica e Nu- 
mismática de Lençóis 
Paulista com ato i- 
naugural marcado 
para às 20 horas na 
sede do Uons Clube 
de nossa cidade, e as 
exposições serão a- 
bertas ao público diá 
riamente até o dia 25 
de agosto no horário 
de 12 às 22 horas.

No dia 21 por ocasião 
da inauguração a 
EBCr, fará o lança­
mento oficial de um 
carimbo comemorati­
vo da exposição, on­
de mostra o brasão 
do município. Tam­
bém rto ato inaugural 
serão distribuídos, 
revistas, envelopes 
especiais gratuita­
mente.

Essas exposições têm 
o patrocínio da Secre 
toria de Estado da 
Cultura (Comissão de 
Filatelia e Numismá- 
tloa) do Governo do 
Estado de São Paulo, 
e organizada pela re

nômada Associação 
Filatélica de Pirojuí 
que tem como princi 
pal colaborador em 
nossa cidade o Lions 
Qube de Lençóis Pau 
lista. As exposições 
terão 40 qu a^os ex­
positores onde vão 
mostrar ao público 
de Lençóis 20 cole­
ções de filatelistas 
de renome interna­
cional, destacando-se 
entre estas coleções

uma de selos do Bra­
sil império onde nos 
mostrará os famosos 
e mxindiolmente co­
nhecidos "Olhos-de- 
-boi" os primeiros se­
los brasileiros emiti­
dos em 1.0 de ogosto 
de 1843, este mês co­
memorando seus 138 
anos de existência — 
portanto o público es 
ta convidado para 
comparecer, a  entra­
da é gratuita.

ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA.

IMPfíESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. Martins n.o S49 

Fones: 630566 — 631305 — Lençóis Pto.

Aquarium
Peixes ornamentais — Aquários — Aces­

sórios — Vasos — Plantas — Xoxins

Rua José do Patrocínio, 847 — Fones 
res. 631985 (Silvio) — 631436 (Octávio)

índios e ervas no páteo da Rodoviária
Realmente nossos 

indígenas ostentam 
nomes se não pompo 

sos, pelo menos soam 
bem aos ouvidos pe­
la beleza da língua 
nativa

Raimundo Samuel 
dos Santos ou, AUA 
Ropedjo, que em tupi 
guarani significa "ho 
mem sincero do orva­
lho", é  o nome de 
um silvícola simpáti­
co e bem falante que 
hoje substitui os que

há poucos dias deixa < 
ram a  cidade em com 
panhia dos divulga­
dores a  convite' 
autoridades locais.

Desde a  quinta íei 
ra passada ,os propa­
gadores dos qualida­
des terapêuticos da 
flora nacional, volta­
ram ao páüo da rodo 
viária para comercia­
lizar suas ervas e ob­
jetos de artezanoto in 
digena. ,

Os divulgadores

Velha boca de lobo gera
novo protesto

A fedenüna que e- 
xala a  água putrefa­
ta que sai da boca- 
de-lobo da Rua 15 de 
Novembro, entre as 
Ruas 9 de Julho e Ti 
radentes está pro­
vocando certa revol­
ta dos moradores da 
área vizinha e de 
transeuntes que são 
obrigados a  transitar 
por aquela artéria. 
Acontece que a  água 
e  os dejetos que de- 
veriam passar pela 
tubulação stibierrá- 
nea, está correndo ao 
nível do asfalto em 
virtude do entupímen 
to da boca-de-lobo 
por estar toda quebra 
da, obstruindo a  pas­
sagem em direção oo 
rio. 1

Várias reclamações 
já  foram feitos mas a 
té agora não foi da­
da nenhuma soluçõo 
para o coso e, o sim­
ples desentupimen- 
to daquele ponto do 
conduto já  favorece­
ría, mesmo que os re­
paros não fossem e- 
xecutados de imedia­
to.

Pelo que se ouve 
dizer, já  foz um tem­
po considerável que

o problema vem se 
arrastando e até ho­
je  ninçiuém de direi­
to foi sensibilizado

o caso que re­
quer cuidados ur­
gentes pelo perigo de 
moles que o podri­
dão daquela água 
que corre por ali p o  
de causar. Prindpal- 
mente crianças estão 

mais expostas àqueles 
moles em face de sua 
inconsciência ao que 
pode ocorrer.
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Indústria de Artefatos 
de Címentn

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E MUROS

DNSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

FERNAO DIAS PAES, N.o 275 — 
UBIRAMA ~  LENCÔIS PAULISTA

Manoel Honorato dos 
Santos, Uder do gru­
po ,em companhia de 
Gilson Nei Gomes 
Morato, afirmaram à 
reportogem que es­
tão autorizados a  e- 
xercer seu comércio 
naquele local, tanto 
por parte do prefeito 
Ezio Paccola quanto 
pelo Delegado Car­
los Rossa Neto, a  
quem se dirigiram e 
receberam o sinal 
verde.

Todos eles, exibin­
do xeróz autenticada 
de documento de i- 
dentiíicaçõo da FU- 
NAI, estão dando se­
guimento ao trabalho 
iniciado pela equipe 
anterior e aguardam 
a  expedição do alva­
rá municipal que de­
verá ocorrer dentro 
dos próximos 15 dias 
e  então terão detlni- 
do o tempo de perma 
nência em nossa ci­
dade.

Antes de comprar vidros consulte os
preços de

DIV
Distribuidora de THdros Lençóis Lida.

Vidros de todos oe tipos — dos melho­
res indústrias, a  preços sem concorrência 
Rua Inácio Anselmo 10(}5 — Fone 631806 
Mantém ainda montagens de box para

banheiro e vitrine

C H A P A D A O
R E S T A U R A N T E

Salão amplo e  confortável com ar con­
dicionado. Atendimento Qosse "A 0/

O  MELHOR RODISIO DA REGIÃO

Modemíssima lanchonete anexa

PLAY GROUND

Rodovia Marechal Rondon Km 308

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Causas: Cíveis, Trabalhistas e Criminais

BEN EnaO  JUNTO AO INPS

— DR. APARECIDO DOS SANTOS —
Rua Batista de Carvalho, 3-10, andar 
— Sala 6 — Bua Rubens Amido. 8-50

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita Garibaldt 931 — S,2

FONE: 631098 — Lençóis Pto.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clínico paro crianços

jovens e adultos
— Orientação Vocacional 

Seleção Profisàonal
Rua 13 de maio n.o 482 — Fone 630921 

Ounto ao grupo Astísléncia Médica
Especializada}

Siga os caminhos dos novos tempos:
Conheça o bom gosto da LINHA GOL outono Inverno:
blusa GOL quadriculada — camiseta com ettompa GOL blusõo alumlnizodo GOL 
conjunto esporte GOL — Boné GOL

SBL Cf l
COMEBQO E AUTOMÓVEIS

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

AV. 25 DE JANEIRO. S37 — FONE 631S55 LENÇÓIS PAULISTA



CflL Osvaldo Cruz a atração de hoje
O CAL estará enfren­
tando o Osvaldo 
Cruz, um dos primei­
ros colocados deste 
segundo tximo.

O local do embate 
será o gramado do 
Bregão que deverá 
contar com um públi 
CO multo bom face à 
tentativa do Cal de 
"roubar" dois pontos 
de seu ad v érb io  e 
com isso conquistar 
uma melhor posição 
na atual fase do cer­
tame entre os parti­
cipantes do Grupo 
Preto.

Após jum empote 
por 2 tentos contra o 
Gazeta de Ourinhos, 
há entre os jogado­
res alvinegros uma 
grande motivação pa 
ra uma vitória na 
tarde de hoje.

Para a  partida de 
logo mais, Valería- 
no colocará em cam­
po: Chiquinho, Ed­
son, Leonardo Ma-

calé, Deléu; Euzé- 
blo (Tião), Cláudio 
(Goli), Alves, Franca, 
Falcão e  Morquinhos 

A respeito do em­
pate em Ourinhos, o 
técnico lençoense a- 
tribul o resultado ò 
péssima arbitragem 
pois, segundo êle, 
"não foi falta de luta. 
Houve até desespero. 
O juiz quiz ser sim­
pático ao time da ca­
sa e nos prejudicou. 
Depois do empate ele 
começou a  equilibrar 
e aí já  não havia 
mais tempo".

Para a  partida de 
hoje, Voleriono além 
de prometer uma mar 
cação cerrada sobre 
o adversário,e não 
deixar sair jogando, 
disse que o time vai 
partir prá cima "pa­
ra conseguir um bom 
resultado" ,

A respeito do joga­
dor Pedriirho, Vale- 
riono afirma que:

ABANDONO DE EMPREGO

Marcenaria Pescara Reis Ltda., solicita o 
comporecimento de seu empregado Antonlo 
Dirceu Prandini, portador da CTP n.o 007892, 
série 351 no prazo de 30 dias. à Av. Marechal 
&istelo Branco, n.o 497, Vila lordim Ublroma 
sob característica de abandono de emprego, 
segundo a  Letra "I" do artigo 482 da CLT.
ABANDONO DE EMPREGO 

Solicitamos o comporecimento do Sr. Amé­
rico Rodrigues, portador da CTP n.o 39.514, 
série 271.a no escritório da empresa Milton 
Antonio Zaratini, sito à  Av. 25 de janeiro, n.o 
623, Lençóis Pta., no prazo de 3 dias. O não 
comporecimento, caracterizará abandono de 
emprego de acordo com os termos do artigo 
482, inciso "I" da CLT.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA

Rua Geraldo Pereira de Borros. n.o 863 
Fone — 631729 — Centro

"para mim é caso en­
cerrado. Dei oportu­
nidade mas, não cor­
respondeu pessoai- 
mente não tenho na­
da contra ele no en­
tanto, como jogador 
deixou muito a de­
sejar."

O técnico mostrou- 
•se satisfeito por ter 

sido atendido em suas 
reivindicações como: 
a  casa do atleta (re­
pública) que já  está 
funcionando, e pela 
presença do massa­
gista Moacir Correia, 
que tem dado uma as 
sistência importante 
durante os treinomen 
tos da equipe.

Aliás quando a  re­
portagem esteve no 
Bregão para presen­
ciar 0 3  treinamentos, 
pode testemurüior a 
dedicação e o cuida­
do do massagista ba 
uruense para com os 
atletas. Ele pretende 
segundo nos infor­
mou, mudar-se para 
Lençóis "e  ficar à  dls 
posição do time inte­
gralmente".

Para o jogo desta 
tarde, o técnico não 
poderá contar com o 
concurso de Vag- 
ner, ainda era recu­
peração da contusão 
sofrida e com Atílio 
por ter sido expulso 
do jogo contra o Ga­
zeta.
Resultados do Roda­
da do último dia 26 
Gazeta 2x2 CAL 
S. Paulo 2x0 Guarani 
Tupã 3x2 Pirajú 
Ranchoriense 3x1 Pa 
raguaçuense 
Osvaldo Cruz 1x0 
Condidomotense 
Vocem 3x3 Penapo- 
lense
Cofelôndense 2x3 
Santacruzense

Estãmos fazendo a nossa história!
COLABORE» VOCE TAMBÉM COM O MUSEU DE LENÇ61S PAULISTA

So m  t io  p rad o m  # w io  cphhiI  i u I m  oomo rdiqoíaa
Cmdã paÇA lavará o aocM  da m u  doador. Se voce poMuir antigwdadM» 
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ENTREGUE SUA OFERTA A RUA 15 DE 
NOVEMBRO 735 LENÇÚIS PAUUSTA

(RESID EN O A  DO SR. ALEXANDRE CHlTTO)

AGUAS OE 
STA. BARBARA
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E.NTRECA DE CAS A DOrkaCILIO 
D io ^ t  650205

Diotoibiáder aotonadot SUPER MERCADO S . SEBA5T1AO 
AVENIDA PADRE SALUSTK) 206

ClosslBcação
— Depois desses re­
sultados, é  a  seguin­
te a  classificação dos 
times do Grupo Pre 
to no atual certame 
da 3.a Divisão de 
Profissionais da Fede 
ração Paulista de Fu 
tebol:
1.0 lugar: Tupã — 
Vocem — São Paulo 
Santacruzense
— 8 pontos ganhos 
Zo lugar: — Guarani
— Osvaldo Cruz — 
Candidomofense — 
Penapolense — Para 
guaçuense — 7 pon­

tos ganhos
3.0 lugar: — CAL 6 
pontos ganhos
4.0 lugar: — Coíelon 
dense 4 pontos ga­
nhos
5.0 lugar Gazeta — 
2 pontos ganhos.
6.0 lugar: — Pirajú 
1 ponto ganho. 
Lençoense no 
campo e na justiça

Caso o tribunal dâ 
ganho de causa ao o 
íício do Cal comuni­
cando a  irregularida­
de ocorrida com a  
entrada do jogador 
José Roberto Nunes,

volante do Gazeta 
que deveria cumprir 
uma automática pa­
ra o jogo de domin­

go passado e  posterior 
mente julgodo pelo 
TID e suspenso por 
duas partidas por es­
tar incurso no artigo 
114, muda um pou­
co o panorama clas- 
siíicatório passando 
o alvinegro a  fazer 
parle dos equipes do
2.0 lugar com 7 pon­
tos, enquanto o Gaze­
ta perde mais um 
ponto ficando com a  
penas 2 gorrhos.

No domingo que 
vem, dia 9. o L^nçoen 
se estará na cidade 
de Colelândia onde 
enfrentará o Coíelôn 
dense, mais uma o  
portunidade de fa­
turar dois pontos 
face a  fragilidade 
do oponente, o que 
terá de aproveitar 
pois, os jogos seguin­
tes são uma verda 
deira "pedreira" pa­
ra o glorioso pois 
seus adversários to­
dos lutam pelos pri­
meiros lugares deste 
Zo turno.

éé
Jura desabafa:
Estou sendo explorado ” 1
Na quinta feira pos 

sada, quando a  re­
portagem esteve no 
Estádio "Archongolo 
Brega", um fato cha­
mou a  atenção: o ;>  
gador Jura, não trei­
nou, ficando sentado 
junto ao olombrado.

A curiosidado lez 
com que nos acercas 
semos do atleta para 
xun bate-papo e, à  pri 
meira pergunta f>  
mos surpreendidos 
com a  afirmação do 
Jogador: "Estou sen­
do explorado e  por is­
so não participo dos

treinamentos." E es­
clareceu, "estou re­
cebendo apenas Cr$ 
4.CW0,(X) mil; na mi- 
irha carteira está re 
glstrado 8.643 cruzei­
ros quando o menor 
salário dos jogado­
res é  10 mil cruzeiros.

"Achei que estava 
tudo errado. Fui pe­
dir explicação para o 
Milton Paccola que 
não quis explicar. Fa 
lei entõo com J. Luiz 
e ele disse que não 
aumentaria Ora, eu 
trabalho para o lime;

não estou treinando 
por treinar. Portan­
to. não acho justo. 
Joguei o 1.0 turno de 
graça, mesmo assim 
dando sangue e  não 
reconheceram. Ouon 
do recebi o primeiro 

pagamento não chiei, 
esperei que modifi­
casse. Agora, me jo­
ga na cora que não 
aumenta? Pelo me­
nos tivesse a  delica­
deza de dizer que i- 
ria estudar? Pelo con­
trário, cheguei a  re­
ceber a  insinuação 
de um dos diretores

CICLISTAS COMPETIRAM EM JUNDIAt

Foi levado a  efeito 
na cidade de Jundioí, 
no último domingo, 
mais uma etapa da 
3.a Copa do Interior, 
que reune dclistos 
de uma vasta e forte 
região, incluindo a- 
lém de Jundioí, Cam­
pinas, Piracicaba e  di 
versas outras locali­
zadas naquela área.

Nesta prova, o cir­
cuito foi de noventa e 
dois quilômetros, e 
cerca de 55 ciclistas 
dela estiveram parti­
cipando
PAULO ROBERTO 
EM 3.0 LUGAR

Nosèo ciclista, Pau 
Io Roberto Ambrósio 
colocou-se em tercei­
ro lugar no difícil per 
curso, marcando 5 
pontos e recebendo o 
devida medalha de 
bronze. Paulo assim 
mantem-se entre os 
primeiros classifica­
dos na contagem de 
pontos geral.

Marcelo Liberi, Jo­
sé Carlos e Ademir 
Rebellato, também 
competiram, comple­
tando o percurso mos 
sem alcançar uma 
classificação no gru­

po da frente.

Luiz Badesso não 
conseguiu completar 
o longo percurso, sen 
tindo o peso não só 
da distância como 
também dos adversá­
rios. Na contagem ge 
rol, por equipe. Len­
çóis Paulista também

está em boa situaçõo 
tendo inclusive, no 
último domingo na 
cidade de Poulinea, 
conseguido o segun­
do lugar individual, 
com Paulo Roberto e 
o segundo lugar por 
equipe, o que lhe so­
mou bom número de 
pontos .

CLAUDIA E NABA. CAMPE A 
E VICE NO TÊNIS DE BAURU

Qoudia Foillace, 
que recentemente 
conquistou o Campe- 
nato Brasileiro de Tê 
nis, na sua categoria 
de 12 anos, acaba de 
conquistar mais uma 
vitória, desta feita o 
primeiro lugar r.o 
Campeonato Aberto 
da cidade de Bauru

Qoudia após ven­
cer Maria A.,P, Bor­
ges, de Marilia, Ales 
sondra Serra de Com 
pinas, enfrentou na 
final Roberto Caldas 
de Ribeirão Preto 
triunfando após re­
nhida disputa, por Cx 
6, 6x3, 6x4.

Nora Lucla de Olivei 
ra, que recentemento 
conquistou o campe­
onato da 4.0 Q asse 
em Aguas de São Pe 
dro, conseguiu um 
vice em Bauru, quan 
do após vencer Cecí­
lia Miahara e Simone 
Joaquim, ambas de 
Bauru, derrotada na 
final por Qoudia Le- 
botte, de R. Preto, por 
2x6, 3x6, frente à  mai 
or experiência da ad­
versária.

Nora e Qáudia dis 
pularão a  seguir o 
Campeonato 'Kodak,' 
em São Paulo, cada 
uma na sua respecti­
va classe.
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que deveria deixar 
o clube e  me dedicar 
ao atletismo com o 
qual também tenho 
compromisso".

Jura prosseguiu 
no seu desabafo mos­
trando companheiris 
mo o respeito por 
sexis colegas de clu­
be; "Não vou trei­
nar, não preciso d&> 
les! Há outros ele­
mentos para o posi­
ção e ®u desejo que 
eles tenham sucesso.

"Acho inclusive, 
que falei na hora cer 
ta. O Pita está oí. o 
Edson também. Am­
bos estão bem e 
com condições de Jo­
go. até nisso fui leal. 
Seria deslealdade pa 
ra com o técnico Va 

leriono se eu o deixas 
se na mão q^iando 

os laterais não estives 
sem numa boal '

O atleta mostrou-se 
Inclusive cordato ao 
afirmar que "se pelo 
menos com o bicho 
eu atingisse os Cr$ 
8 ma, já  estaria sa­
tisfeito e continuaria 
lutando mas, só 4 mü 
acho injusto •

Seria importante 
que os diretores do 
Lençoense fizessem 
uma revisão no caso 
p o i s ,  o lateral 
mostrou-se responsá­
vel e interessado em 
permanecer no plon 
tel, haja vista suas 
boas atuações e sou 
empenho pelas co- 
cores do Lençoense e 
por se trator de um 
elemento da casa, de 
bom nível, proíessor 
de educação física 
que muito pode re­
presentar ainda pQ' 
ra o futuro da equipo-
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